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A inspiração é algo que flui em nós quando nos habilitamos a recebê-la.
Tal disposição, todavia, não foi ainda cientifica e matematicamente determinável com precisão.

Sabemos que as maiores obras, os mais refinados pensamentos que emitiram os considerados “iluminados” defluiu de momentos quase sempre inesperados.

O pai da Química Orgânica moderna, Frederico Augusto Kekulé (1829-1896) recebeu a maior de suas inspirações sobre o átomo do carbono quando sequer a imaginava, de volta á sua casa, após um dia exaustivo, em estado de sonolência.
Os estudiosos da Heurística, ciência moderna do pensamento criador, procuram explicar tal circunstância a partir de combinações inconscientes sob a ação dos neurônios, mas, não conseguiram ainda determinar que tipo de onda eletromagnética é realmente a produtora.

Está, pois, ainda, sem definição, a verdadeira explicação sobre o intuitivo ou criativo, mas, uma coisa em comum acordo coloca os estudiosos e que é a “evocação” ou pedido que o ser formula para encontrar um caminho.

Tal pedido ou anseio de solução, procura de uma senda, busca de algo maior, parece ser a “motivação” do que depois se passa no mundo neural.
Em assim raciocinando a Heurística parece estudar os efeitos de uma causa que se encontra na ligação energética que o ser estabelece pela reflexão, esta que pelas suas ondas teria poder de atingir forças inteligentes que habitam o cosmos.

Se não podemos afirmar que assim seja, todavia permissível se torna, pelo menos, ousar tal concepção. 

Os notáveis esforços de Kekulé para conhecer sobre a combinação de seis átomos de carbono com outros tantos de hidrogênio resultaram na captação de verdades que mudaram o rumo da ciência Química, mas, originaram-se em esforços dimanados de um apelo.
A razão não é a própria inspiração, nem a fonte dela, mas, um veículo que parece ensejar em intervalos um apelo competente para ensejar uma conexão com energias cósmicas, transformando-se no que atribuímos o nome de inspiração ou impulso de criatividade.

O erro de muitos métodos aplicados nas ciências residiu e ainda se situa no abandono das concepções holísticas, ou seja, do fato do homem sentir-se preso apenas ao seu ambiente próximo sem refletir sobre a inserção do mesmo em todo um universo povoado por energias.

Volto a repetir, portanto, que embora não sendo possível afirmar categoricamente seja a inspiração fruto de transmissão externa, captado pela nossa estrutura cerebral como algo interno, também não se pode negar que tudo se passa como defluente de algo elaborado com reservas endógenas, mas proveniente de recursos que se assemelham exógenos.

O fato de rogarmos uma solução para algo que vamos realizar e desta ocorrer sem a nossa intervenção racional, permite pelo menos admitir que o apelo possa ser aceito como fonte ou causa do fenômeno.

Isso porque outra ainda não se determinou com precisão os limites da inspiração, da criatividade, mas, apenas, se tangenciou a explicação a partir exclusivamente dos recursos internos do ser.

Mulford entendeu que a inspiração é fruto de um pedido que dirigimos ao Cosmos e embora o aspecto de religiosidade que tenha mesclado em suas dissertações elas nos parecem merecer crédito científico.
 Isso porque a metodologia na lógica das ciências hoje parte sempre do pressuposto pela pergunta: “e porque não”?
